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de enganar-se como qualquer homem. E' indispensável que os lavra-
dores instruam as suas reclamações ao ministro, agora e com ante-
cedencia, antes de se entrar em negociações para um novo tratado 
com França, por estar a espirar o praso do que está em vigor. Esti-
ma poder dar conta dos seus actos principaes onde se acha repre-
sentado todo o districto a quem deve muita dedicação. Terminou 
brindando o districto de Portalegre. 

Cabendo a palavra a quem escreve estas linhas, saudou elle o 
Sr. Conselheiro Arouca pelo programma que acabava de esboçar co-
mo ministro da agricultura, a execução do qual satisfazia  a muitas 
necessidades reclamadas pelos agricultores. Na impossibilidade de 
maior desenvolvimento, para não fatigar  a attenção, lemitava-se ape-
nas a tocar ao de leve em alguns pontos a que S. E x . a particular-
mente se referiu. 

Para provar á evidencia quanto elle entendia que era util a me-
dida adoptada para facilitar  o uso das machinas agricolas aos lavra-
dores, principiaria por citar o facto  de ter como antigo agronomo 
do districto de Portalegre, convencido o conselho de agricultura do 
mesmo districto a submetter á approvação da Junta Geral, uma pro-
posta para que esta realisasse um emprestimo para compra das mais 
importantes machinas agricolas, como debulhadoras, ceifeiras,  etc., 
para alugar em condições equitativas aos lavradores, fazendo  com 
esta receita face  ao encargo, pagando o juro e uma amortisação an-
nual. 

Esta proposta não foi  approvada por motivos escusados agora 
de apreciar, mas o que pôde affirmar  é que nos últimos annos, de-
pois da reforma  dos serviços agricolas e de ter sido nomeado agro-
nomo chefe  da região, differentes  lavradores, principalmente do con-
celho d'Elvas, se lhe tem dirigido pedindo para que alcançasse do 
governo o emprestimo ou aluguer de differentes  machinas agricolas 
do estado, ao serviço das escolas praticas de agricultura. 

Por esta simples exposição poderá S. E x . a convencer-se que sa-
tisfez  aos desejos dos lavradores, facultando-lhes  o aluguer ou em-
prestimo da alfaia  agricola do estado, como meio de ensino e de ve-
rificação  pratica da conveniência da acquisição. 

O nobre ministro iniciou um exemplo digno do maior louvor, 
vindo conhecer e estudar pessoalmente as necessidades do seu cir-
culo, ouvindo directamente os interessados. 

O estudo directo do paiz e o conhecimento intimo da sua situa-
ção é indispensável para bem se legislar e evitar o vicio das nossas 
leis, de considerarem o paiz nas mesmas condições economicas, em 
qualquer dos pontos da sua superfície,  quando é certo, que afora  mui-
tas outras mais secundarias, ha uma enorme divergencia do norte 
para o sul. 

Querendo-se traçar um lemite a essas duas grandes zonas, por 
uma forma  grosseira, as linhas divisórias são as estabelecidas pelo 
Tejo e pelo Zezere. 

A o norte a população é densa e a propriedade retalhada, ao 
contrario exactamente do sul, em que a população rarea, a proprie-
dade é grande e a cultura extensa. 


